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E foi aqui que tudo começou,sem percebermos muito bemonde estavamos e o que nos rodeava,que olhamos para dentro de fora.E tudo começou a fazer sentido.
 “Na natureza nada de perde,nada se cria tudo de transforma.”
 And this is where it all has begunwithout understanding quite well
 where we were and what surrounded us,that we look inside out...
 And it all started to make sense.
 “ In nature there are no losses, no creations only transformations.”
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Lavoisier é um projecto musical formadopor Roberto Afonso e Patricia Relvas, quenasce com a necessidade interior de criarum diálogo, onde a expressão musical éelevada ao seu expoente mais sensivel.A forma como hoje em dia se devorainformação e conhecimento é vertiginosa e nessadigestão existirá identidade, existirá a almado guerreiro que os índios acreditavampossuir, quando decidiam "devorar" o maisvalente dos prisioneiros, ou o maissapiente dos Padres. Daí que uma das maiores referências conceptuais do projeto seja encontradano termo Antropofagia que é apresentado pelaprimeira vez por volta de 1920 no âmbitoartístico-cultural do Brasil e mais tarde adotadopelos Tropicalistas no início dos anos 70.Foi com esse espirito que começámos a nossa jornada rumo a uma maior perceção daessência musical. Nessa viagem visitámosvárias ideias, pessoas e músicas, e a atençãoque umas suscitavam em relação a outras,moldam e formam o projeto Lavoisier.O facto de termos ido e estarmos a viver emBerlim desde 2009, fez com que conseguíssemosver de fora o que nunca conseguimos ver de dentroe fez-nos perceber que o caminho do projeto passaria mais pela música cantada em português.Com um inevitável saudosismo aprendemos a valorizar a música popular portuguesa,como diria Fernando Lopes Graça: "A música popular portuguesa é bela, difícil é reconhecê-lo...".O primeiro passo em torno da música tradicional portuguesa, teve a sua origem com adescoberta do trabalho de recolha musical, levado a cabo pelo etnomusicólogo MichelGiacometti, com a participação do CompositorFernando Lopes Graça. Foi nesses registos que nosapaixonámos pelo canto do povo português econhecemos as nossas maiores fontes de inspiraçãoque são a�nal, as nossas próprias raízes.O nome Lavoisier foi escolhido pela dualidadeliberdade/responsabilidade inerente àsua célebre frase:"Na Natureza nada se perde, nada se cria, tudo se transforma..."
 Lavoisier is a musical project by Roberto Afonsoand Patricia Relvas, born from the inner need to create a dialogue where the musical expressionis raised to its most sensitive exponent. The way info and knowledgeare devoured nowadays is vertiginous, and in thatdigestion there will be identity, there will be thewarrior soul that Native Americans believed theyhad when they decided to "devour" the most braveof the prisoners, or the most sapient of the Priests.Hence one of the biggest conceptual references of the project being found in the word Anthropophagy,presented for the �rst time circa 1920, in the Brazilianart and cultural scene, and later adopted bythe Tropicalists in the early 70s.It was with that in mind we started our journeytowards a greater perception of the musical essence.During that journey, we visited several ideas,people and songs, and the attention these raisedregarding one another shaped and made the Lavoisier project.
 The fact we’ve been living in Berlin since 2009 made us able to see from the outside that which we were never able to see from within and made us realize the project’s path would focus moreon the Portuguese sang music. With anunavoidable nostalgia, we’ve learned to value the Portuguese folk music. As Fernando Lopes Graçawould say: "The Portuguese folk music is beautiful; hard is to acknowledge it..." The �rst step around thePortuguese traditional music happened with the discovery of the musical gathering work performed by the ethnomusicologist Michel Giacometti, with thehelp of the composer Fernando Lopes Graça.It was through those records we fell in love with thesinging of the Portuguese people and got to know ourbiggest sources of inspiration, which are our own roots. The name Lavoisier was chosen for the liberty/responsibility duality inherent to his amous saying: "In Nature nothing is lost, nothing is created,everything is transformed..."
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Photos and Ducuments, in“MIchel Giacometti caminho para um museu”,2004
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Depois de um concerto dos Lavoisier. Por Nuno Vicente.
 A relação entre o som e a matéria, como se o som fosse elementoprimordial na matéria. É mais ou menos fácil imaginar uma voz projetadacontra uma parede durante mil anos ela formar uma cavidade na parede. A possibilidade do som moldar a matéria. Numa certa altura ouvindo o som, imaginar algo que é cíclico que não nasce nem desaparece, como o mar,um ciclo de ondas, algo que vai esvanecendo e vai sendo propulsionado através de novos epicentros, que existe na reminiscência de outros sonse molda por sua vez uma nova onda que tambémnão desaparece.
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A nossa primeira grande inspiração seria justodizer que se trata da própria música, mas nãoacreditamos que haja alguém que possa serindiferente ao primeiro contacto com o sommanifestado em forma de música. E é nessa universalidade, que lhe é conferida, que podemos também dizer que a música inspira-nos a todos.
 Depois existem os nossos mestres, como tao carinhosamenteos gostamos de considerar.
 A própria palavra identidade sempre suscitoumuito interesse nos nossos debates.Colocávamos várias questões em relação aoque estávamos a fazer musicalmente eprincipalmente sobre a necessidade de o fazer.
 Agora, quando se percebe que existe umanecessidade interior, que nos move e orientapara fazermos da música a nossa maior arte deexpressão, algo indica que o deveremos fazercom a maior dedicação e responsabilidade.
 Our �rst great inspiration would be fair to say that it is the music itself,but we do not believe that there is someone who can be indi�erentto the �rst contact with the sound manifested in the form of music.
 And it is this universality, given to him, we can also say that music inspires us all.
  
 Then there are our masters, as so a�ectionately like to consider.
 The word identity has always attracted a lot of interest in our debates.We put several questions about what we were doing musically
 and particularly the need to do so.
 Now, when one realizes that there is an inner need, which moves us and guidesto make music our greatest art of expression, indicates that something should
 do with greater dedication and responsibility.
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Treva Universal
 Quero ir brincar para a praia à noite quando a espuma de uma ondulação pequena fosforesça de uma lua acesa sobre a paisagem, lasciva, inocente, propositada. Quero ir brincar contigo sejas tu quem fores. Se fores tuquem lá estiver — sejas tu quem fores — será contigo com quem hei-de brincar. Se fores tu — sendo tu quemés — ainda melhor.
 Brincaríamos nessa noite sem ciência nenhuma. Neó�tos sencientes. Libertaríamos risos insanáveis de tão livres e ignorantes. Nem nos incomodaria a areia que se haveria de entranhar em nossos orifícios, antes riríamos na insciência irrevocável do nosso estar simplesmente ali. Seríamos a própria areia: cada grão ridente de luar. Uma celebração sem o sabermos — nada mais cognoscível.
 Nada mais cognoscível — não saber nada!
 No �m, eu dentro de ti e tu me cobrindo, que é estar dentro e fora de tudo, que é estar dentro e fora de nada. Inidenti�cáveis, insondáveis. Como o próprio Cosmos. Abstracção concreta. Sendo o que imanentementesomos: treva universal.
 Universal Darkness
 I want to play on a beach at night when the foam of a small undulation appears phosphorescent of thebrightly lit moon hovering above the landscape, lascivious, naive, willful. I want to play with whoever
 you are. If it's you who is there — whoever you are — it'll be you I'll play with. If it were you — being you who you are — all the better.
 Unaware, we would play into the night. Sentient neophytes. Free and ignorant, we would release untamedlaughter. We wouldn't even be bothered by the sand that encroached our ori�ces. Rather we would laugh at
 the irrevocable nescience of our mere being there. We would be the sand itself: each cheerfully moonlit grain.A celebration without knowing it — nothing more cognizable.
 Nothing more cognizable — not to know a thing!
 In the end, me inside you and you wrapping me, inside and outside of everything, inside and outside of nothing.Unidenti�able, unfathomable. As Cosmos itself. Concrete abstraction. Being what we immanently are:
 universal darkness.
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To Rise Up
 We are those who will always rise up, no matter how deep the deep. We have claws to climb and, with our teeth, we seize life. When we
 fall to the ground, we lick it with the entire tongue and,while streched out, it occurs to us with exultation,
 We are lying upon the Earth, embrancing it! And it is as if, in this moment, our consciousness billows into the
 amplitude of the spherical atmosphere, distending then to thewhole Universe, ad in�nitum. Thus, we cease being just a self and
 rather expand into further more. Suddenly, we �nd ourselves leapingfrom star to star, bouncing from orb to orb. Unaware of names we
 penetrate everything, sure that this is such for each of us.Upon return to our self, we return not solely to our self.
 Rising up from the stretched soil, we proceed step by step,looking with nonchalance and love over the shoulder.
 We even neglect to shake o� the dust. It's part of us.We come bearing one tooth less, it's true.
 Too bad though, we always gain more space.
 Levantar
 Somos dos que se levantam sempre, por mais fundo o fundo. Temos garras para escalar e trazemos a vida presa nos dentes. Quando nos espalhamos por terra, ainda a lambemos com a língua toda e, estendidos no solo, ocorre-nos com exultação,Estamos deitados sobre a Terra e abraçamo-la! E a nossa consciência, nesse momento, como que se eleva, em amplitude, à esférica atmosfera, passando depois emdistensão a todo o Universo, ad in�nitum. E por essa via deixamos de ser só nós, para sermos mais além. Andamos às tantas a saltar de estrela em estrela, a brincar de orbe em orbe. Sem sabermos o nome de nada,internamos todas as coisas, certos de que é assim paracada um de nós. Depois, quando voltamos a nós, nunca voltamos só a nós. Levantando-nos do chão estendido, prosseguimos pé ante pé, olhando sobre o ombro comdesapego e amor. Tão-pouco nos sacudimos do pó. É parte de nós. Trazemos agora menos um dente, verdade. Mas azar, sempre �camos com mais espaço.
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WARNING
 I wanted to get up from bed to enjoy the sun as much as possible,since it rises until it sets, and so every day, since the rising until the setting. But life wasn't all right, even though life is always thesame. Only moods can change the mood of life which is not life'smood to be had, but ours. Life is always re�ective of itself, equalto itself, only moods therefore vary. And here, my mood wasbroken. I found someone I knew in the street and he told me hewas feeling like me, broken, and that he knew someone that wasfeeling just like us and that this someone had a friend that, feeling quite like us, also knew someone else that wans't wholeeither, and that this friend of this someone knew someone elsethat knew someone else that knew someone else that knew someone else and, for there were so many feeling this way, our conversation kept us lingering on chatting for a while, until nothing was left of the sun and another day had passed. I could enjoy the night, I thought, but I was so drained from the wasted day that I went to bed. During the night, asleep, I dreamt a thought
 Change what's wrong!
 AVISO
 Queria levantar-me da cama de forma a aproveitar o sol ao máximodo tempo que ele pode ser aproveitado, que é desde que ele nasce
 até que ele morre, e assim todos os dias, desde quando nascesseaté que morresse. Mas a vida não andava bem, apesar de a vida sersempre a mesma. São as disposições que dispõem a disposição da
 vida, que não é da vida mas nossa, porque a vida anda sempre igual a si própria, só as disposições, portanto, é que variam.
 E a minha disposição andava avariada. Encontrei um conhecido narua que me disse que andava como eu, avariado, e que tinha um
 conhecido que andava como nós, e que esse tinha um amigo que,também andando assim, conhecia um outro que também não
 andava lá muito bem, e que essoutro sabia outrossim de um outroque conhecia um outro que conhecia um outro que conhecia um
 outro e, por serem tantos a andar assim, ainda nos demorámos alina conversa durante algum tempo, pelo que o tempo máximo para
 aproveitar o sol era já mínimo, e lá se ia mais um dia. Ainda podiaaproveitar a noite, pensei, mas estava tão cansado do dia
 desaproveitado que me fui deitar. Durante a noite que dormi, sonhei com um pensamento
 Muda o que está mal!
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 Change what's wrong!
 AVISO
 Queria levantar-me da cama de forma a aproveitar o sol ao máximodo tempo que ele pode ser aproveitado, que é desde que ele nasce
 até que ele morre, e assim todos os dias, desde quando nascesseaté que morresse. Mas a vida não andava bem, apesar de a vida sersempre a mesma. São as disposições que dispõem a disposição da
 vida, que não é da vida mas nossa, porque a vida anda sempre igual a si própria, só as disposições, portanto, é que variam.
 E a minha disposição andava avariada. Encontrei um conhecido narua que me disse que andava como eu, avariado, e que tinha um
 conhecido que andava como nós, e que esse tinha um amigo que,também andando assim, conhecia um outro que também não
 andava lá muito bem, e que essoutro sabia outrossim de um outroque conhecia um outro que conhecia um outro que conhecia um
 outro e, por serem tantos a andar assim, ainda nos demorámos alina conversa durante algum tempo, pelo que o tempo máximo para
 aproveitar o sol era já mínimo, e lá se ia mais um dia. Ainda podiaaproveitar a noite, pensei, mas estava tão cansado do dia
 desaproveitado que me fui deitar. Durante a noite que dormi, sonhei com um pensamento
 Muda o que está mal!
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De eus para mim
 Prefácio de folhas lima aguçam páginas em branco
 Um belo dia para encomendar partituras
 Esboçar linhas paralelas infinitamente em fuga
 Preferia encomendar sortilégios e ver-me entretido e sentado
 Espectáculo de graça maior
 Serão encomendados pela palavra
 Existência catalogada e uma forte razão para desconfiar.
 Certos são os sinais que me promovem melhor aluno
 Certamente já mentiste, certamente quereis mentir novamente
 Falsas cartas expõe a verdade como se ela de fora contemplasse outra paisagem
 Parte de ti e sou eu
 Palco de mil folhes e inúmeros
 Equações pelo numero de elementos que juntos disfarçam se conhecer
 Resultados de somas de sombras soltas sem luz
 Falsificador de eus para mim
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Lavoisier would like to thank everyone that made this #1 Fanzine possibel.
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